
Nº 2.832 (Ano A/Verde) 32º Domingo do Tempo Comum 8 de novembro de 2026

O AZEITE DA VIDA QUE SE CONSOME ILUMINANDO

- Para a ambientação, entram cinco pessoas com
lamparinas ou velas acesas, enquanto se canta: Guardei
a minha lâmpada pra Ti, Senhor: foi tua Divina Chama
que a acendeu, e fez arder meu coração no teu amor!...Por
isso, sim, guardei a minha lâmpada pra Ti, Senhor!"
(https://youtu.be/AYVXthw_FLo?si=OXpYnEEff04Axwrf
- Ir. Miria T. Kolling). Essas pessoas acendem as velas do
altar.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Deus não
nos espera no final do caminho. Ele está em nós e
caminha conosco. Sua luz brilha e nos motiva a vi-
ver o Reino. Cantemos.

02. CANTO
Te louvo, meu Senhor... nº 124

03. SAUDAÇÃO
D. Saudemos a Trindade Santa que nos acolhe no
amor e na alegria. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. O Evangelho nos convida à vigilância e à perse-
verança na fé. Como as jovens prudentes, somos
chamados a manter acesa a lâmpada da esperan-
ça, alimentados pela oração, pela caridade e pela
fidelidade a Deus. Rezemos unidos a todos os que,
nesta Semana da Solidariedade, realizam ações
concretas que promovem a vida e a dignidade de
muitos irmãos e irmãs. Que as palavras do Santo
Evangelho de hoje nos despertem para vivermos
nossa missão de batizados.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Disse Jesus: "ficai vigiando, pois não sabeis qual
será o dia, nem a hora". Peçamos ao Senhor que
nos ajude a ter sempre um coração dócil à sua voz
e a não transformar nossa fé em ritos vazios. Tende
compaixão de nós... nº 249 (https://youtu.be/
QbMD5ez9a_Q?si=U3fKQwNXNmhPZW4Y)
- Obs.: Este canto traz a fórmula completa do Ato
Penitencial. Se o grupo cantar outro canto, deve-se ter-
minar o Ato Penitencial como de costume: "Deus todo-
poderoso..." e, se necessário, "Senhor, tende pieda-
de de nós!"

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pelos sinais visíveis de sua
presença em nosso caminho.
Glória a Deus nas alturas!... n° 253

07. ORAÇÃO
-  Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus de poder e misericórdia, dignai-vos
afastar de nós toda adversidade, para que,
sem impedimento do corpo e do espírito, nos
dediquemos com plena disposição ao vosso ser-
viço. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na
unidade do Espírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos. Amém.



08. DEUS NOS FALA
C. Aquele que é prudente confia na sabedoria de
Deus e dela depende, pois ela vem ao nosso en-
contro. Precisamos estar preparados para ouvir o
chamado de Jesus, o Noivo, e praticar a justiça.
Ouçamos.

PRIMEIRA LEITURA: Sb 6,12-16

L1. Leitura do Livro da Sabedoria.

SALMO RESPONSORIAL: 62(63)
Refrão: A minh'alma tem sede de vós, e vos
deseja, ó Senhor.

SEGUNDA LEITURA: 1Ts 4,13-18

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Tessalonicenses.

EVANGELHO: Mt 25,1-13

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Refrão: Aleluia, aleluia, aleluia.
V. É preciso vigiar e ficar de prontidão; em que dia
o Senhor há de vir, não sabeis não.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A Liturgia deste domingo conduz a comunidade a
uma profunda reflexão sobre a vigilância cristã, a
sabedoria que vem de Deus e a esperança do en-
contro definitivo com o Senhor. Todas as leituras
estão unidas por um mesmo convite: viver prepa-
rados, com o coração iluminado pela fé, sustenta-
do pela esperança e atento à presença de Deus no
cotidiano da vida.
- Na primeira leitura, o Livro da Sabedoria apre-
senta a Sabedoria divina como uma luz que nunca
se apaga. Ela se deixa encontrar por aqueles que a
procuram com sinceridade e perseverança. Não se
trata apenas de conhecimento humano, mas da ca-
pacidade de viver segundo a vontade de Deus e de
discernir aquilo que realmente conduz à vida plena.
O texto mostra que Deus não permanece distante,
mas se aproxima daqueles que mantêm o coração
aberto e vigilante. A verdadeira sabedoria nasce da
intimidade com o Senhor e orienta a existência para
os valores do Reino.

- Na segunda leitura, São Paulo dirige palavras de
consolo à comunidade de Tessalônica, que sofria
diante da morte de seus irmãos. Alguns cristãos
estavam angustiados e inseguros quanto ao destino
daqueles que haviam partido antes da volta glorio-
sa de Cristo. O apóstolo recorda que a fé na res-
surreição de Jesus transforma o sentido da morte e
ilumina o sofrimento humano. Os cristãos não vi-
vem sem esperança, porque acreditam que o Se-
nhor venceu a morte e preparou, para seus filhos, a
vida eterna. A vigilância cristã, portanto, não nasce
do medo nem da ansiedade, mas da confiança na
promessa de Deus. Quem crê vive preparado, por-
que espera o encontro definitivo com o Senhor.
- O Evangelho das dez jovens retoma e aprofunda
esse ensinamento. As jovens prudentes mantiveram
suas lâmpadas acesas enquanto aguardavam a che-
gada do esposo. Já as imprudentes não se prepa-
raram adequadamente e ficaram de fora da festa.
O óleo das lâmpadas simboliza a vida interior, ali-
mentada diariamente pela oração, pela fidelidade,
pela caridade e pela perseverança na fé. Jesus alerta
a comunidade para o perigo de uma fé superficial,
acomodada ou constantemente adiada. Não basta
afirmar que se espera o Senhor; é necessário viver
concretamente como discípulo, cultivando, diaria-
mente, uma relação verdadeira com Deus.
- As leituras deste domingo se iluminam mutuamente.
A Sabedoria da primeira leitura conduz à vigilância
apresentada no Evangelho, enquanto São Paulo
recorda que a esperança cristã está fundamentada
na ressurreição de Cristo. Assim, a espera pelo
Senhor deve ser vivida com responsabilidade, fi-
delidade e perseverança.
- A Liturgia recorda à comunidade que o cristão é
chamado a manter acesa a lâmpada da fé em meio
às dificuldades do mundo. Preparar-se para o en-
contro com Cristo significa viver cada dia na pre-
sença de Deus, cultivando uma vida de oração, de
compromisso com o Evangelho e de amor concre-
to ao próximo. A vigilância cristã não é marcada
pelo medo do futuro, mas pela certeza de que o
Senhor virá ao encontro daqueles que permane-
cem fiéis.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a fé na luz de Deus, que exalta o
belo, o bom e o verdadeiro: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Reunimo-nos neste dia para recordarmos os



benefícios de Deus. Roguemos a Ele que inspire os
nossos pedidos e atenda as nossas súplicas. Após
cada invocação, vamos responder: Senhor,
escutai a nossa prece.
L.1 Pelo Papa, bispos e padres que conduzem e
animam as comunidades, para que, sempre forta-
lecidos com os dons do Espírito Santo, saibam go-
vernar, ensinar e santificar o povo que lhes é confi-
ado. Nós vos pedimos.
L.2 Senhor, que sejamos previdentes e atentos para
praticar a justiça, antecipando, em nossa vida, os
valores do Reino e das Núpcias Eternas. Nós vos
pedimos.
L.1 Pelas famílias dizimistas, para que obtenham
sempre de Deus a certeza de que a sua opção pelo
dízimo, como forma de partilha, é uma fonte de força
evangelizadora para toda a Igreja. Nós vos pedi-
mos.
L.2 Amanhã, dia 9/11, é dedicado à Basílica de
São João de Latrão; que ela seja para todos um
sinal da unidade e da santidade da Igreja. Nós vos
pedimos.
L.1 No próximo domingo, celebraremos o Dia
Mundial do Pobre. Que a Santa Igreja de Deus
seja sempre a casa dos pobres, dos abandonados,
dos oprimidos e que a eles seja anunciado o Evan-
gelho da salvação. Nós vos pedimos.
D. Atendei, ó Pai, nossas preces e fazei que seja-
mos fiéis à vossa Palavra. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Amar servindo e servir amando! Este é o amor
e o espírito de serviço que se concretizaram na ge-
nerosa doação de tantos cristãos, pois entendem a
graça de Cristo em suas vidas. Com alegria, apre-
sentemos ao Senhor nossa vida e nossa gratidão
nas ofertas e dízimo. Cantemos.
Ouvindo o apelo de Deus... nº 458
https://youtu.be/ua77nPSosSg?si=qtUX_ibwWkJq05us

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. A esperança é a disponibilidade de alguém
engajado numa experiência de comunhão, que ofe-
rece o penhor e as primícias do que se espera. Nesta
esperança, alegremo-nos, mesmo nas horas mais
difíceis e escuras da nossa vida. Esta é a esperança

que desejamos viver e comunicar ao mundo. Lou-
vemos a Deus por fortalecer nossa caminhada e
reanimar nossa esperança no Reino.
Refrão: Confiemo-nos ao Senhor, ele é justo e
tão bondoso. Confiemo-nos ao Senhor, aleluia.
(2x)
D. Louvor a Deus pela vida dos seguidores de Je-
sus. Eles precisam viver de olhos abertos às sur-
preendentes vindas de Deus. Os ouvidos devem
estar atentos para escutar sua presença no clamor
do povo. Os discípulos missionários são convida-
dos a viver em prontidão para abrir a porta do co-
ração e acolher Deus e o próximo. Pelos testemu-
nhos de tantos homens e mulheres que vivem e tes-
temunham a glória do Reino de Deus, façamos nosso
louvor.
Refrão: Minha luz é Jesus e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz. (2x)
D. Louvor a Deus pela espera de um mundo me-
lhor, que não pode se separar da busca e do en-
contro. Esperar é ousar renascer, recomeçar, na
fulgurante arte de tecer a vida naquilo que ela tem
de mais íntimo e profundo. O mundo novo se cons-
trói pela nossa oração, fé, testemunho e vivência
da Palavra de Deus e dos Sacramentos que rece-
bemos. Louvemos a Deus pelo envio do Espírito
Santo, que nos anima e fortalece na missão.
Refrão: E cantaremos aleluia! E a nossa terra
renovada ficará, se o vosso Espírito, Senhor,
nos enviais! (2x)
D. Ó Deus da sabedoria, do amor e da bondade,
vós sois a luz que ilumina a nossa vida! Permanecei
sempre conosco, conduzindo nossos passos no ca-
minho de vosso Filho Ressuscitado. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Fazer a vontade de Deus é renovar em nossos
corações a "reserva do azeite" que gera luz e ale-
gria por onde passamos. Nesta oração, busque-
mos viver o que rezamos: Pai nosso...



Leituras para a Semana
2ª Ez 47,1-2.8-9.12 / Sl 45(46) / Jo 2,13-22
3ª Tt 2,1-8.11-14 / Sl 36(37) / Lc 17,7-10
4ª Tt 3,1-7 / Sl 22(23) Lc 17,11-19
5ª Fm 1,7-20 / Sl 145(146) / Lc 17,20-25
6ª 2Jo 1,4-9 / Sl 118(119) / Lc 17,26-37
Sáb.: 3Jo 1,5-8 / Sl 111(112) / Lc 18,1-8
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15. ABRAÇO DA PAZ
D. Vivendo o amor e a compaixão entre irmãos e
irmãs, saudemo-nos com um gesto de comunhão
fraterna e de paz duradoura.
Esteja sempre com você... nº 544

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Os discípulos reconheceram o Senhor Jesus
ao partir o pão (cf. Lc 24,35). Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno (a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo (a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- VIGIAI, POIS NÃO SABEIS - Coro Paulus / Cantos do
Evangelho, Vol. 5 (Tempo Comum Ano A) - https://
youtu.be/tiBVYtyPvII?si=d5em0SW4D_1VRzmR
Refrão: Vigiai, pois não sabeis nem o dia nem
a hora!
1. Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! / Desde a au-
rora, ansioso, vos busco! / A minh'alma tem sede
de vós / como terra sedenta e sem água.
2. Venho, assim, contemplar-vos no templo, / para
ver vossa glória e poder. / Vosso amor vale mais
do que a vida: / e por isso meus lábios vos louvam.
3. Quero, pois, vos louvar pela vida / e elevar para
vós minhas mãos! / Minha alma será saciada / como
em grande banquete de festa.
4. Cantará a alegria em meus lábios, / ao cantar
para vós meu louvor! / Para mim, fostes sempre
um socorro; / com poder vossa mão me sustenta.

17. ORAÇÃO
D. Fortalecidos, Senhor, pela meditação de
vossa Santa Palavra, imploramos vossa cle-
mência para que, pelo dom do Espírito Santo,
perdure a graça da santidade naqueles que
receberam a força do alto. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 8 a 15/11 - Semana da Solidariedade.
Obs.: Apresentar a programação da Comunidade e/ou

Paroquial para esta semana e do 10º Dia Mundial do
Pobre, no próximo domingo. A apresentação das ativi-
dades poderá ser com o momento mariano, concluindo-
se com a Ave-Maria.

19. MOMENTO MARIANO
D. A Mãe Aparecida cuida do povo brasileiro!
Maria é exemplo de vocacionada à missão, quan-
do saiu de sua casa e foi servir, caridosamente, Isa-
bel. Sua missão de levar Cristo aos irmãos e irmãs
se estendeu durante toda a sua vida. Peçamos sua
intercessão por todos os cristãos e por outros ho-
mens e mulheres de boa vontade que realizam ações
solidárias em favor dos mais empobrecidos e mar-
ginalizados de nossa sociedade. Ave Maria...

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo o amor fraterno, ide em paz, e o Se-
nhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
- Peregrinos de Esperança (Hino Oficial do Ju-
bileu 2025) ou Quando o dia da Paz renascer...
nº 1.237

MENSAGEM DO SANTO PADRE
LEÃO XIV PARA O X DIA MUNDIAL

DOS POBRES
https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/
messages/poor/documents/20260613-
messaggio-giornata-poveri.html


